
Os investidores estão abandonan-
do as commodities ao ritmo mais
acelerado em seis anos, apostando
que a queda dos preços ainda não
acabou. O milho, o petróleo e o ou-
ro estão recuando e chegando per-
to do custo de produção. O núme-
ro de contratos em aberto para fu-
turos e opções de matérias-primas
caiu 5,9% desde junho e caminha
para a maior depressão em um se-
gundo semestre desde 2008, mos-
tram dados de bolsas. Os produtos
negociados em bolsas dos EUA que
acompanham metais, energia e
agricultura sofreram saques líqui-
dos de US$ 563,9 milhões em
2014, o que constitui a primeira de-
pressão bianual desde que os fun-
dos foram criados há uma década.

As commodities estão sendo
pressionadas em muitas frentes.
O colapso dos preços do petróleo
está impulsionando uma percep-
ção baixista, segundo o Société Gé-
nérale SA. A inflação baixa e as ta-
xas de juros mais altas geram uma
“situação ruim” para o ouro, diz o
Bank of America Corp. Além dis-
so, a desvalorização das moedas
em países que produzem todo tipo
de commodities, da soja ao miné-
rio de ferro, implica que a oferta
continue crescendo, prevê o Gold-
man Sachs Group Inc.

“Agora não é hora de estar
overweight sobre commodities”,
disse Sameer Samana, estrategis-
ta internacional sênior da Wells
Fargo Advisors LLC em St. Louis,
que administra US$ 1,4 trilhão. “A
perspectiva continua sendo nega-

tiva. Não nos surpreenderia se os
preços caíssem ainda mais.”

O Bloomberg Commodity In-
dex com 22 produtos recuou 13%
neste ano e caminha para a quarta
queda anual consecutiva. Este se-
rá o período negativo mais prolon-
gado desde a criação do indicador,
em 1991. O petróleo bruto Brent
despencou 43%, a maior perda en-
tre as matérias-primas, após ser
comercializado por menos de US$
60 por barril nesta semana pela
primeira vez em cinco anos.

Cerca de 65% dos US$ 20 bi-
lhões retirados de investimentos
em commodities passivas neste
ano foram impulsionados pelas

perdas no setor de energia, disse
Aakash Doshi, vice-presidente
do Citigroup Inc., em um relatório
do dia 15 de dezembro.

Nesta semana, o Bloomberg
Commodity Index atingiu seu me-
nor patamar em cinco anos e re-
cuou 3,6% em dezembro. Os con-
tratos em aberto para 24 matérias-
primas caíram 4% neste ano para
12,18 milhões de contratos.

Um “declínio abrupto da agri-
cultura” é a perspectiva mais sóli-
da do Goldman para o ano que
vem, disse Jeffrey Currie, diretor
de pesquisa sobre commodities
do banco, em entrevista por telefo-
ne no dia 9 de dezembro. O Depar-

tamento de Agricultura dos EUA
estima que a crescente produção
mundial vai levar os estoques de
soja a um máximo histórico, e os
preços caminham para o primeiro
recuo bianual desde 1999.

“A desvalorização cambial é o
verdadeiro problema aqui, quer se
trate do minério de ferro, da soja
ou praticamente da maioria das
commodities, excetuando-se a
energia”, disse Currie, que previu
corretamente o mercado baixista
do ouro. “Como continuamos ob-
servando uma desvalorização das
moedas de países emergentes, es-
tes têm um incentivo para produ-
zir mais”. Bloomberg

O número total de novas cotas de
consórcios vendidas em novem-
bro no Brasil bateu recorde men-
sal em novembro, ao atingir 230,5
mil unidades, ante 243,6 mil em
dezembro de 2012. As adesões pro-
vocaram aumento no total de par-
ticipantes ativos que superou 6,11
milhões, o número mais elevado
já registrado na história dos con-
sórcios, desde que a assessoria eco-
nômica da entidade passou a
acompanhar esse indicador, de
acordo com dados da Associação
Brasileira de Administradoras de
Consórcios (Abac).

Deacordo com opresidenteexe-

cutivo da Abac, Paulo Roberto Ros-
si, o setor vem se recuperando da
forte retração verificada por oca-
sião da Copa do Mundo. “Trata-se
de um momento importante para
o mecanismo, depois de termos vi-
venciado alguns meses deste ano
aquém dos volumes alcançados
nos últimos anos. Acreditamos
que o brasileiro, cada vez mais, es-
tá consciente da importância de
planejar e poupar para adquirir
bens ou contratar serviços de for-
ma econômica, simples e ajustada
ao seu orçamento, seja pessoal ou
familiar seja empresarial”, diz.

No acumulado do ano, o núme-

ro de novas adesões atingiu 2,11
milhões, 7,9% menos que as 2,29
milhões do mesmo período de
2013. A somatória das contempla-
ções, de janeiro a novembro, che-
gou a 1,24 milhão, avanço de
8,8% ante igual período de 2013.

O volume de créditos comer-
cializados no ano atingiu R$
70,24 bilhões, 5,9% menos que os
R$ 74,64 bilhões de igual período
de 2013. Paralelamente, os crédi-
tos disponibilizados nas contem-
plações alcançaram R$ 34,35 bi-
lhões contra R$ 30,93 bilhões.

Para 2015, Rossi avalia que,
mantido o ritmo da economia, ou

seja, baixo crescimento com em-
prego oscilando próximo à estabili-
dade, os negócios com consórcios
poderá repetir os mesmos níveis
dos verificados este ano. “As altera-
ções ministeriais, especialmente
na área econômica, apontam para
uma política de recuperação lenta
e gradual. Temos que acreditar em
uma convergência de esforços,
sem nos esquecermos das dificul-
dades externas e da natural insegu-
rança do brasileiro que, mesmo
considerando-se um otimista, pre-
fere cautela para decidir compro-
metimentos financeiros de médio
e longo prazos”, diz. (AT)

O Ibovespa fechou em baixa on-
tem, com a queda do petróleo
minando os papéis da Petro-
bras, enquanto as ações do Itaú
e do Bradesco fecharam no ver-
melho. A bolsa paulista desco-
lou de Wall Street, após o Fede-
ral Reserve prometer que será
paciente na remoção dos estí-
mulos de política monetária. O
principal índice brasileiro ter-
minou com declínio de 0,45%,
a 48.495 pontos. O giro finan-
ceiro somou R$ 6 bilhões.

Informações na mídia local
aventando a possibilidade do
retorno da Contribuição Provi-
sória sobre Movimentação Fi-
nanceira (CPMF) derrubaram
as ações preferenciais de Itaú e
Bradesco, que respondem por
quase 20% da composição do
índice. Itaú recuou 0,75%e o
Bradesco caiu 0,6%.

As ações da Petrobras tam-
bém abandonaram o viés as-
cendente da primeira etapa da
sessão, quando a trégua na que-
da do petróleo e expectativa de
eventual mudança na direção
da estatal sustentaram altas su-
periores a 7%. As preferenciais
fecharam em queda de 2,07% e
as ordinárias recuaram 0,22%.

Ainda entre as blue chips,
Vale subiu, ajudando a limitar
a piora do pregão.O setor side-
rúrgico fraquejou, após fortes
altas nos últimos pregões, com
Usiminas e CSN fechando en-
tre as maiores baixas. Gerdau,
que havia subido menos, foi ex-
ceção e avançou 1,89%.

O Grupo Pão de Açúcar ter-
minou em baixa de 1%, após a
rede francesa de varejo Carre-
four confirmar a venda de 10%
da sua subsidiária brasileira a
Abilio Diniz, ex-presidente do
Conselho de Administração do
GPA. Sabesp subiu após anún-
cio de sobretaxa para os consu-
midores que aumentarem o
consumo de água. Reuters
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